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o diario «cá da terra» arran- E pouco adiante:

'OU um collaborador de raça O gaucho é em regra descen-

tROTTEUR, estatura equina e dente de brava gente pbrtugueza.
dePUR SANG, «deitou fallação», A elle jamais repugnou essa ali­

para l\1ostrar' que a carne de mentação apezar de sua origem».
cavallo é uma maravilhosa pe- Ora seu dr., repugna ou não
lisqueira , . . repugna, á gente de origem lu-
Oraboia::i seu doutô ... quem é za, o uso da carne de cavallo?

VlTlce" para pretender igualar Ou pensará TROTEUR que
ao seu paladar o do genero hu- raça luza não é raça portu zueza
mano? Gosta, de c!rne de ca- Quem contaria ao pob« rsé»
val,lo, de urubu de cao lepros.o? 'que «ainda agora durante a re­

pOIS coma, regale-se e refocile- volta nos sertões do Paraná o

5� nesse se� attavico gosto, mas, cavallo .para as tropas do sul,
nao venha inventar que os gau- constituio prato saboroso quasi
cnos., os descendentes dos. lusos diario> ? "Almanach dose os nossos bugres, Iambiam-se Este José é o maior Potoquei-
pelas

I
carnes de cavallo e de

ro do mundo! E quem quizer
gente.... ver que repare nas suas <con- Municipios"O gauch<:>, ama o �avallo, co- íerencias>.
mO,seu mais prestativo compa- O governo gastou colloss�l- ORGANISA-SE A GRANDE EDI-
noelro, nas ma�s extr�ordl��nas mente com a compra do GADO çÃO PARA 1926 DESSE IM­
pugnas da vida. E por ISS� I VACCUM para a allimentação
mesmo,

. que o nobre animal .e das tropas legaes e os revolu- PORTANTE ANNUARIO
o s�u principal elemento de vI-I cionarios se assenhoriaram-se de Desde 1918 vem sendo pu-
clona, o gaúcho o adora, o ve-I uma zona (Matto-Grosso), onde blicado no Paraná. sob a direc­
nera, o acancia, a ponto de quan- tal gado existe em grande abun- do do velho jornalista paranáen­
dO,a morte o abate, se�ulta�o, dancia. Demais, tanto o governo se, Alberico figueira, a impor- jA' SE ACHA COMPLETAMEN­carmhosamente para. que. n�o como revolucionários, sempre tante publicação annual, "Alma-
sirva,de repasto aos msaciavers .1. ctaram para conseguirem ca- nach dos Municipios", repositorio

TE RESTABELECIDO

urubus..
,

.' ',valhada indispensáveis ás opera- completo de todaa vida industrial
Onde Via, o audaCIOSO BLO-

ções de guerra. Como pois ma- e commercial dos rnunicipios da­
O�ER, o gaucho c?mer carne tafiarn cavallos, DIARIAMENTE quelle nosso visinho e prospero
de cavallo, elle que Vive !la terra I PARA alim .ntação de suas tropas'? Estado.
do gado vaccurn. él.e cuja carne

.,. I Esse conceituado annuario
alimenta-se a totaltdade da po-] Que Jo?e �enhroso..... que já se impoz grandemente á
pulacão Riograndense?! E as. historias do Trot�ur, a

aoreciação do commercio e do
I

'

d f d I'
. propósito da antropophologia dos '

íc idgnora, o e e.�sor a mguiça serviculos brasileiros? povo ledor, com arme tem SI o

do sr. Carlos Buchle, que o go- . , .

.
.

f annunciado, de ora avante, vae

vemo da Republica, por inter- S� �OlTllal11 carne de ?ente.... abranger seu circulo de acção
venção da bancada gaucha da Oh I rotter de uma «figa», es- fecunda, tambem no nosso Es-
Camara dos Deputados e indi- tuda a historia Pátria, para não tado, publicando em suas pagi­
ração do Departamento Nacio-I dizeres tão deslavada asnice, .. nas, as informações mais deta­
nal de Hygiene, PROHIBIO em

' A carne de cavallo SEMPRE lindas referentes a .' todos os
I�07 a entrada de xarque orien- i REPUGNOU á toda gente. A1es- nossos municípios.
lal feito de carne de cavallo P 'mo na Eurona onde em certos Assim é, que se encontra nes-
E porque prohibio? Porque, lagares, é perrnittida

�

a matança ta cidade, depois de percorrer
fntre outros motivos, foi de-. de cavallos, velhos

/
e impresta- alguns municípios catharinenses,

monstrado que a carne de ca- veis, só usa della, a gente de onde foi fidalgamente acolhido
vrulo, nos climas quentes prin- pouco recursos porque é a mais pelo commercio, o illustre jor­
clpalmente, fermentava e decorri- barata. , nalista, sr. Francisco Zicarrelli fo.
punha-se com grande facilidade, Quando se falla da guerra redactor secretario do mesmo

pro?uzindo graves infeções in- Franco-Allernã em 1871, cita-sé "Almanach", que percorrerá o

lestmaes. . foi �omo explicou-se ° terrivel sitio de Paris, que adiantado commercio local, para
agrande epedimia de DESYN- forçou a população comer até a obtenção de reclames;
TERIA que tantas victimas fez CARNE DE CAVALLO E DE A edicão do "Almanack" para
n� norte principalmente no Cea- RATOS. 1926, abrangendo Paraná e San-
Ia em 1906 e 1907. O cavallo é mais asseiado do ta �atharina, dará um adeantado
,Então as linguiças de Vienna que o porco, mas ° rato é tam- volume, aproximadamente de
!ao de carne de cavallo? Ora bem muito limpinho ... Porque 1.000 paginas.

'

leu aquelle ... não diga bobices o pataqueiro .) impagavel dr. Será portanto, um optlrno in­
f procure saber como são feitas Trotter não aconselha o sr. Car- tercambio commercial e indus­
as salsichas de Vienna. los Büchie a fa=e!' linguiça de trial que se fará entre os dois
Um ll"mto engraçado do po- carne de rato? visinhos Estados e alem disso

Dre dr. José Trotter é este: Que regabofe JOSÉ! ... Você o "Almanach dos Municipios"
«No Brasil, si tal alimento re- sa�areando almondegas de rato circularia em S. Paulo, Rio de

P�gna a certos nacionaes de e linguiça de bucho de panga- Janeiro, Rio Grande . do Sul e

:flgem luza ainda não habitua- ré...
.

outros Estados brasileiros.

rOs ao seu uso, não repugnará, Ora seu José, tire o cavallo Aos srs. commerciantes e in-

erttamente, aos brasileiros de da chuva e cuide mais das suas dustriaes de Joinville, recommen-

�PÕSTO SOBRE �SaçMENTIROSOS �:li=��;r��
" VIENNA, - Os austriacos têm augmentado o numero das Os acontemmentos
D

s rugas com :l cobrança que lhes é feita das novas taxas so-

�h'��e � renda. Algumas dessas taxas são conhecidas pelos npmes n a ln ae
,«Imposto sobre os vizinhos», «imposto sobre o guarda roupa»,
«Imposto do govemo sobre os mentirosos»,

�e Baseando-se apparentemente na theoria de que ha certa verda­

De
no velho adagio, segundo o qual todos os homens (e tam­

la� as, mulheres) nascem mentirosos, o primeiro cuidado do lan­

lad
r e addicionar dez ou vinte por cento sobre a renda decla­

�e �d �os contribuintes . quando culcula o montante) da JaxaVI a.li!

�uan
Em caso ,de duvid.a séria, quando a declaração não é feita,

les ado e�l� parece mUlto .pe9uena, o taxador envia os seus agen­
o q

Os vlzmhos do contnbull1te em questão para perguntar-lhes
IVi/e pensan: a respeito. A estimativa dessas declarações da

Ultel�hança» e tomada então como base para uma investigaçãonor.
-

raso
Esta investigação consiste em uma visita pessoal, em muitos

A taS :_)�ra fazer uma conta rigorosa das posses do- contribuinte.
�e pxa e então. baseada sobre o numero de terras, de vestldo ou

Um �;S de sapa,tosl da pessoa que está sendo investigada. Em

IOtr.av
�o ac�ntece� que o porteiro de, um hotel de quarta classe

linha
a Wande CUIdado com as suas roupas. Durante annos elle

usava Ct�ldadosan1ente preservado - os seus ternos e sapato, que
seus .es ou quatro vezes por anno. ficou provado que os

obriO':JIS pares de sapatos eram d alto, e por' issso, foi elle
a inip °t a. pagar um Imposto de renda tres vezes maior do queor aCla dos seus salarios.

Ilisse
N. da R. NHÀ QUINÓTA, estaria perdida se essa lei exis­
em Joinville.

,

A
.

CARNE DE CAVALLO
Um acepipe de custo elevado

Cipoadas ...
Em Milão um lobo fugido espalha
-

o terror pela cidade.
(Telegramma d' O Estado de 27 de

Junho).
.

Porque fugira um lobo da gaiola,
Em Milão houve grande correria;
O trafego suspenso em pleno dia
E, decerto, fechou-se alguma escola.

Não se tratando duma raça fria,
Desse povo o terror me desconsola
E, sem rebuços, tratos dou á bola,
Em vista de tamanha covardia.

Essa gente não sabe o que é coragem
Entre nós, seja dito de passagem
5:em offender 2.S qütdida_.jê3 suas;

Mas se disso quizer ter a certeza,
Venha sem susto vêr com que franquesa
Os ursos vagam pelas nossas ruas!

29-6-1925
Man

Os Estados Unidos e a

extraterritorialidade
,
na China

Washington, Annun-
cia-se que o governo norte­
americano fornece a preten­
s�o da China com relação á
abolição dos direitos de ex­

traterretorialidade, desde que
sejam prehenchidas duas das
suas condições.
A modificação deverá ser

gradual e começará sómente
depOIS que o governo de Pe·
kin provar a sua capacidade
para �stabelecer um regimen
adequado e que venha subs­
tituir o actual.
A discução do assumpto

prosegue entre as potenci,as
e a China sem caracter official.

I

O fALLECIMENTO Do DEPU-I .

«Madrid, - Segun�o �oticias chegou a hora de acceital-a.

TAPO JOSÉ BARRETO -. I vmda� de fonte ord�fI�rtamente _\hi está a grande difficulda-

O DFPUTADO DOMiNGOS bem informada, as dilficuldades de e, até aqui, todas as persona-
--

, das finanças com que se de- Iidades auscultadas nesse senti-
BARBoSA fARA O NE- bate o directoria e que a recen- d

.

se mostraram pouco dispos-
CROL0010 DO EX- te emissão de 500 milhões de tas a tratar com os militares e a

TINCTO obrigações do Thesouro não desempenhar o papel de liqui-
Rio 7 - Na sessão de p}aiJJo� e - a- dadores complacentes do qual o
. d C f d I lem diSSO - a directoria faz uma das condiçõeshoje � am�ra e era, o necessidade de de seu appello ao poder.

deputaao Domingos Barbosa. prolongar o or- Accrescentamos que as adhe-
fará o necrologio do seu col- çamento actual sões feitas recentemente em pu-
lega J ase Barreto, hontern sem que possa blico pelo general Primo de Ri-
fallecido, sendo em seguida ser

. �oberto o

I
vera a certas personalidades po-

levantada a sessão. «deficit»
.

o ge- Iiticas, tendiam a prep�rar _o ter­
n�ral Primo de rena para essa modificação de

••••Oa!llMIIf."•••••••••H. Rivera e seus zoverno e se assignala parti-
collegas teriam �ularmente o facto de, em um
sido levados a dos seus ultimas discursos ter o

.
. cogitar de ce- dictador qualificado o sr. San-Prtmo de Rzver,!, der o logar a chez Gue ra de <illustre menino

um governo constituido inteira- de Cordone» e ter fallado em
mente por personalidades avis. termos elogiosos da obra do an-

Para levar a bom .rn um tal f.igo ministro Gasset.
projecto, seria preciso antes d.e Estabelece-se, assim, uma Ii­
t�do, conv:encer os homens poli- gação entre o levantamento do
ticos consldera.dos como te!ldo estado de guerra e o annuncio
todas as qualtdades requeridas feito ultimamente em Cordone, ,

para succeder ao directorio que, pelo presidente do directorio, de
cidadãos e monarchistas, elles um proximo restakzlecirnento

������gs� têm o dever de se sacrificar pelo das garantias constituicionaes e

paiz e pelo rei, e que por mais das intenções que o rurror pu­
MARI- pesada que seja a succcessão, blico empresta ao directoria.

Politica allemã
fOI APPROVADA A PO­
LITICA EXTER!\TA DO

GOVERNO
Berlim, 7 - A commissão

centrai do partido populista
acaba de approvar á politica
externa do governo.

o MINISTRO DA
NUA

Almirante Alexandrino de Alencar

Rio 7 - Já está perfei­
tamente bom de saude o al­
mirante Alexandrino de Alen­
car, _ministro da Marinha.

S. Excia. tem comparecido
aos despachos do sr. presiden­
te da Republicá..

A revolu�ão grega
A recente revolução grega,

deu-se sem um derramamento
de sangue, porem, esta revoiu­
ção e,ra de grande importancia,
pois o exercito e a armada es­

tavam contra o governo e o par­
lamento.
O chefe supremo dessa revo­

lução, o general Pangelos, mili­
tar experimentaoo e energico,
formou o novo gabinete, assu­

mindo a pasta de ,primeiro mi­
nistro e declarando que não são
merecedores de fé os boatos
segundo os quaes queria erguer­
se dictador.

MILITARES llENUNUIADOS
Rio, 7 - A promctoria mi­

litar denunciou o tenente Al­
varo Avaw e o soldado João
Francisco Gomes, como res­

ponsaveis pela fuga dos tenen­
tes Henrique Cunha e Amaro
Pereira Silva.
••••85G�•••••08G...o••e�

UM PRINCIPE ELOGIADO
'Paris,7 - O principe Aage,

da Dinam�}rca, capitão na le­
gião extrangeira, acaba de ser

citado na ordem do dia pela
coragem d� que deu prova
no desemr��.Jho da perigosa
missão de que fôr.a encarre­

gado.

/

"IRA LOS MONTES"

Ofimdà
dictadura

PrimO De Rivera quer a volta ao poDer
.

De um governo constitucional

de, onde encontrando-se com o

general Malan O'Angrogne, re­

cebeu delle o mesmo convite.
Já então o coronel Gomes não.
quiz recusar o pedido, e rece­

beu do coronel Malan a quantia
E'cos do assassinato do de 18:000$000 e o auxilio de

coronel Antonio Gomes I dois' sargentos para o serviço de
\ recrutamento.

Como se deu a em- Deixando sua senhora e fi-
boseada lhos em casa de Campo Gran­

de, o coronel Gomes seguiu sa­

tisfeito para Nioac, e alli, ao sal­
tar do automovel, foi alvejaóó,
pelas costas, por varios indivi­
duas. Mesmo gravemente feri­
do, ,o aggredido saccando do
seu revolver, ainda visou o gru­
po assassino, só ferindo "um fi­
lho do sr. Antonio Nogueira, em
casa de quem estava hospedado
o deputado Severiano Marques,
ligado á politica de Pedro Ce­
lestino, inimigo rancoroso da
opposição mattogrossense.
O general Malan, conhecedor

da perfidia praticada contra o
o sr. Antonio Gomes, reuniu to­
das as forças de que dispunha
em Campo Grande, mas excluiu
o celebre batalhão patriotico da
legião Pedro Celestino, compos­
to de 1.800 homens, que se
achavam em [aguarahy, aguar­
dando ordens do sr. Anthero P.
de Barros. E essa legião, se­

gundo se sabe, . ia combater as

forças de Morbech, organisadas
no Araguaya, para a defeza da
legai idade. .. Graças ainda a

energia do general Malan, a legião
Pedro Celestino foi levada para
Campo Grande e isso entre as

tropas das policiaes naulista e
mineira.
O p-roprio general Malan, em

discurso mel110ravel, fizéra sen­
tir a inconveniencia da celebrisa­
da legião....

o caudilhismo em

Matto Grosso

Ainda se commenta, como em­

boscada das mais traiçoeiras e

covardes, a aggressão ; de que
foi victima, na villa de Nioac,
em Matto Grosso, o coronel
Antonio Gomes, que era candi­
dato a vice-presidencia daquelle
Estado.
A victima, conhecedissima em

Matío Grosso, era partidaria ac­

cerrima da politica do senador
Antonio Azeredo e do sr. An­
nibal de Toledo, pelos quaes,
muitas vezes, em pleitos rnemo­

raveis, quebrou lanças. S. s., a

pedido dos correligionarios po­
liticas, acceitára a sua candida­
tura. Entretanto, porque sua es­

posa adoecesse gravemente, re­

solveu transportar-se para o Rio
de Janeiro, onde encontraria,
com mais facilidade, medicos es­

pecialistas que delIa tratassem
carinhosamente.
Em Aquidauana, foi o coronel

Gomes abordado pelo sr. Anto­
nio Anthero Paes de Barros e

um genro, do coronel Pedro Ce­
lestino, os quaes o convidaram
para voltar a Nioac, afim de reu­

nir gente e dar combate aos re­

voltosos que penetravam no Es­
tado, á frente de um batalhão
patriotico.
O coronel Antonio Gomes não

accedeu ao convite, e viajou, na

mesma tarde, para Campo Gran-

Oracões de Amor
�

lVIysticas preces, puras orações,
Orações divinaes de puro 'amor

Que alimentmll as nossas illusões
E nos traduzem toda a acerba dor!

O', felizes daquelles corações
Que amam, sabem amar com todo o ardor
E amando 'sentem fortes emocões
A palpitar no Mundo Interior' ...
Venturosos só são esses na terra,
P9rque seu peito, -vibrando, encerra
O niveo esplendor d'um sonho encantado.

.
-

.

Deve ser -muito triste para quem,
Tendo um Ginago para amar tarribem,
Pas'sa a existencia sem ter siao amado ...

C0ritiba-2·4-1925. /fRANCISCO ZICARELLI fiLHO
(Primeiro soneto do ivro inedito .Orações de Amor»

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Escrophulall,
Darthros,
Boubas.
8oubons.
InfIammaçl5es do Utero.
Corrimento dos ouvidce
Gonorrhéas.

. �edan2 Portas

Posto vagão S. Paulo completamente equipado

Fistulas,
Espinhas.
Cancros venerec&
Rachitismo.
Flores brancas.
·UIcer.as.
Tumores.
Sarnas.
Crystas.
Rheumatismo em genL
Manchas da pelle.
A ffecções do figado.
Dores no peito.
umores n� .�C?S. ,

Latejamento das arterlaa
e do pescoço e fmalmente
em todas- as molestlall

'vlarca registrada provenientes do sangue.

I L. � .;i"

,��;�;:'=5 PASSAGEIROS

uni eare ideal para o inverno

VIGOGENIO!
o verdadeiro

forti'Yicante
Da vigor, carne e saúde,
Excita o appetite e produz

rapidamente o augmento do
.pezo .e das forças,

.

O VIGOGENIO e de
'prompto resultado nas mo­
lestias da nutrição, nos es­
tados ?a fraqueza, athenia,
nervosismo, cholorse, rachis­
tisrno, e nas convalescenças .

de moles tias graves,
Recornedado pelos medi- .

,
cos e usado nos hospitaes.
O VIOoGENIO encontra­

se em ,qualquer pharrnacia.
App, pelo �D. N. S. P.
sobn.833,em20-11-1919

Esta Sedan é o carro fechado de 5 passa­
�

geiros mais barata e ecenornica que ha no

mundo; e não obstante é luxuosa, de li­
. nhas elegantes e possúe todos os caracte­
rísticos dos carros Ford, isto é efficiencia,
segurança, conforto e velocidade.

8:200$

Devem existir sempre os índispensaveis predu'>
tos de belleza, preferencialmente aquelles cuja re­
putação esteja acima de qualquer duvida.
E' precícamente o que acontece com os produc­

tos M'Mendel, taes como:

PÓ Graseoso

MENllEL

GRANDE DEPURATfVO DU SANGUE

Consultem o agenteill Ford mais proximo sobre

o plano Ford ,de pagamentos SBmanaes

({Boas�estradas encurtam distancias, unem povos e trazem progresso»

d'está elegancia suspeita que é o Ao vêr aquellas manopulas pathisou foi minha sobrinha. pulares.
apanagio das loureiras.

.

pelludas, a forcejar por arrastal-a Acceitãrnos as suas gentilezas, - Esiavamos brincando,--
Os primeiros contactos com a com demasiada familiaridade, Ber- franqueámos-lhe a nossa casa,.: contemporisou Fernanda,

fortuna não foram muito rendo- tha, disfarçando um movimento - Esperando, - continuou - Pois eu não estava: - eX'

sos, porque, no momento deci- de repugnancia e esquivando-se, Bertha, ,- que o senhor Vascon- clamou o Mil-diabos.
sivo, havia da sua parte covar- falou assim: cellos não abusaria de o termos - Fala serio? - pergunt�ua
pias e fraquezas. O pudor e a - Perdão, senhor Vasconcel- recebido como amigo. velha. O senhor tinha intençoes,
honestidade deviam, afinal, sue- los. A facilidade

-

com que travá- - A sympathia é um princi- como hei de dizer?
cumbir aos tredos conselhos da mos relações, [a Ih'o disse no pio de amizade, - proseguiu - Não diga nada que é me·

Armando a ratoeira I collo impeccavel pede um collar velha proxeneta. restaurant, deve-se á sympathia Fernanda, - é o <aminho para Ilhar, - oppoz, rudemente, o ba�'melodia do ouro tilintante, ine de p�rola,s, grossas como bagos Taes Sã0 as duas mulheres que' me enspirou e um pouco as mais estreitas relações. I dido, Em certas coisas, bas �
briou-a com a perspectiva de uma

de milho!
em casa das quaes estava, n'a- as circumstancias de vivermos, E tendo sublinhado ás ultimas I uma palavra para a gente 5

vida de luxo e de prazer. Fas- Queres enterrar a tua mocida- quella noite, o Mil-diabos, eu e minha tia, muito sós e sem palavras, accrescentou, piscando entender.
, i.

cinou-a com a moldura dourada de nas quatr-o' paredes de um Fernanda, com habilidade rara, um braço de homem que nos um olho: - Beba mais um pouco a mJ11
que devia enquadrar a sua ju- quarto deseoníortavel e triste, ia puxando pela lingua ao ban- defenda. - Mas é preciso não ter mui- nha saude, - pediu Bertha �or'
ventude e belleza, estabelecendo quando basta que abras a seduc- dido, sob questões de dinheiro,

. Os atrevidos não faltam e du- ta pressa de o percorrer. Lá diz garridice, para desviar a conve
o contraste com o horror do tora bocca para que te franquei- que era o seu principal objectivo. as mulheres isoladas estão ex- o dictado: devagar se vae ao sa do caminho que levava,

J11
quadro de miseria em que os em as portas de um palacio? Imprudente e gabarola, o MiI- postas a muitas semsaborias. longe,

"

A palestra durou ai�d� u
s

seus attractivos feneciam. Mos- Vem, não sejas tola!
'

.diabos falou das suas imagina- ---: A sympathia, - acudiu E ha outro que diz: quem bocado, sem que o MII-dlab�.
trou-Ihe as velhas mãos,' bem

.

- Tenho medo, - respondeu, rias estancias e numerosas ma- Fernanda, - salta por cima de muito corre, depressa cança e pudesse definir posições. A .has
cuidadas e cheias de anneis de hesitante, nadas de bois no Rio Grande, certas conveniencias e deveres nada alcança, - rematou Bertha. bilidade das duas logradel�e
brilhantes, ao pàsso que as d'el- ::._, Creancices! Os rnei-s con- aíóra os avultados capitaes em socI'aes' como 110' � fizemos Na-o e' por mUI'to madru 'desnorteava o MI'I diabos q'
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la, esguias, de dedos como fu- selhos são sempre bons, verás! bancos. ha pouco, gar.,. - ia dizer a velha. em espirito e sagacidade, 11

sos, es+rvam grossas e mal tra- - Faça de mim 'O que ouizer. O ponche ainda em chammas - D'ahi, porém, a acreditar Mas o Mil-diabos, atordoado. lhes podia levar vantagem. da.
tadas., Dois mezes se tanto e a bel- foi servido em copos de, crystal. em certas «coisas», - accresc�n- �e!o chorrilho de' palavra? e dz ] A' sahida, porém, I �erna�n'

- N'esses lindos dedos é que la Emma, te do adoptacojo no- Aos primeiros goles da arden- tau Bertha, vae uma grande dis- rifões, exclamou, entre risonho teve manha para lhe ôlzer'aer'devem scintillar as pedrarias fi- me de Bertha, estava transforma- te bebida, o frauduno estanciei- tancia, ' e escamado: gindo que, não 'queria que f

nas! As tuas formosas orelhas da. Os seus modos eram outros, ro electrisou-se e quiz attrahir - Syrnpathisámos com o se- � Por piedade! Não vão ficar tha ouvisse:
, ,)precisam de brilhantes e -o teu um pouco mais elegantes, mas a si a gentil Bertha.. nhor, isto é, quem primeiro syrn- toda a noite a citar adágios po- (ContlOua
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